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    Nós temos que atuar nas instituições existentes, impulsionando-as dialeticamente na direção dos novos objetivos. 



    Do contrário, ficaremos inutilmente sonhando com instituições ideais.


    Dermeval Saviani, 


    Educação: do senso comum à consciência filosófica. 
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    O intervalo temporal de quinze anos entre a primeira e a segunda edição deste livro permitiu-me um olhar de “distanciamento” de seu conteúdo ao revisitar a obra para atualizá-la em nomenclaturas, expressões, trabalhos e até mesmo meu sobrenome1.


    O prefácio da primeira edição, honrosamente escrito pelo professor Dermeval Saviani no final de 2010, mencionava que eu estava na fase de conclusão de meu doutoramento (defendi em janeiro de 2011) e que me preparava para desenvolver um novo projeto de pesquisa sobre a prática pedagógica histórico-crítica. De lá para cá, atuando na Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), já são cinco projetos de pesquisa que somam uma média de cerca de trinta produções acadêmicas ao ano. Toda essa produção é dedicada às questões da prática pedagógica, seja em interface com discussões sobre currículo, formação de professores ou de forma particular, no campo da didática.


    Não posso deixar de mencionar que “toda” essa produção talvez seja um índice baixo se analisado do ponto de vista do produtivismo acadêmico que nos atravessa e afeta nossas condições de trabalho, nossa saúde e nossa sociabilidade. Enquanto instalações físicas se esfacelam em nossas instituições; enquanto nossos salários são corroídos dia após dia; enquanto as políticas educacionais dançam a música das grandes empresas de educação; somos permanentemente “ranqueados” e disputamos entre nós os editais, as bolsas e os financiamentos que deveriam ser supridos de forma integral na educação pública com dinheiro público.


    De todo modo, na condição de servidora pública em regime de dedicação exclusiva, atuando segundo o preceito do tripé universitário ensino-pesquisa-extensão, tenho buscado contribuir com a permanente construção coletiva da pedagogia histórico-crítica, tendo em vista a formação qualificada da classe trabalhadora.


    Foi na direção desse fortalecimento coletivo que, em 2011, registramos o Grupo de Pesquisa “Pedagogia histórico-crítica e educação escolar” no Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq), cujo objetivo é “o estudo da pedagogia histórico-crítica, especialmente no que se refere às suas expressões vinculadas à didática nas diferentes áreas de conhecimento, tomando essa concepção pedagógica como referência para a educação escolar emancipadora”. Por meio do grupo, temos organizado nossas atividades de ensino, pesquisa e extensão, que vão da organização dos programas de disciplinas de graduação e pós-graduação, passando pela publicação de artigos, livros e capítulos, alcançando ainda pareceres, relatórios, cursos, participação em eventos, trabalhos técnicos etc.


    A trajetória iniciada em minha graduação tem me proporcionado a alegria de caminhar ao lado de algumas pessoas que, para além das profundas lições teórico-práticas, me ensinam a ser uma pessoa melhor pela maneira generosa como encaram a humanidade. Nesse sentido, agradeço à professora Lígia Márcia Martins e ao professor Dermeval Saviani pelo privilégio da convivência e dos afetos.


    No que se refere às reformulações realizadas nesta segunda edição, elas resultam do amadurecimento teórico-prático de nossos estudos. Na época da publicação da primeira edição, algumas obras ainda não estavam disponíveis, a exemplo do livro O desenvolvimento do psiquismo e a educação escolar (2013), fruto da tese de livre-docência de Lígia Márcia Martins; o livro Periodização histórico-cultural do desenvolvimento psíquico: do nascimento à velhice (2016), organizado por Lígia Márcia Martins, Angelo Antonio Abrantes e Marilda Gonçalves Dias Facci; e o livro Fundamentos da didática histórico-crítica (2019), do qual participo como autora juntamente com Tiago Nicola Lavoura e Lígia Márcia Martins. Especialmente este último trabalho nos permitiu a oportunidade de sistematizar fundamentos que consideramos nucleares para superação de esquematismos lógico-formais que promovem uma didatização e desmetodização do método da pedagogia histórico-crítica.


    Por fim, reitero o compromisso que expressei na apresentação deste livro: a pedagogia histórico-crítica é uma opção de vida e, por isso, precisa estar encarnada nas múltiplas determinações da realidade e das diferentes frentes de luta nas quais nos engajamos – movimentos sociais populares, sindicais, partidos – e, em seu interior, a luta pela educação pública de qualidade para a classe trabalhadora.


    Vitória, 1º de junho de 2026


    Ana Carolina Galvão


    


    
      
        	1 Desde 2019 não utilizo mais o sobrenome “Marsiglia” em publicações.
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    Este livro trata de pedagogia. Mas o que é a pedagogia? Independentemente dos vários significados que se possa atribuir a esse termo, há um aspecto comum, de caráter consensual: a pedagogia está sempre referida à educação. Dir-se-ia, então, que a pedagogia implica uma atitude, um ponto de vista, um enfoque, uma abordagem que se exerce sobre algo, isto é, um objeto que é identificado pelo nome de “educação”. Assim sendo, a educação comporta-se como um dado de realidade, como algo objetivo, como um fenômeno determinado. Sobre essa realidade incide a pedagogia.


    Voltamos, então, à pergunta: o que é pedagogia? Mas agora essa pergunta já não é mais genérica, pois ela diz respeito a algo objetivamente determinado que conhecemos pelo nome de educação. E a pergunta indaga sobre qual é o tipo de atitude ou de abordagem que caracteriza a pedagogia em seu voltar-se para a educação.


    Ora, dizer que a pedagogia se volta para a educação significa que ela olha para a educação, observa e analisa, procurando compreendê-la e explicá-la. E nós sabemos que o ato de olhar, de contemplar, de observar algo é expresso em nossa cultura de origem greco-romana pelo termo “teoria”. Com efeito, “teoria” é um termo grego que significa ato de ver, de olhar, de contemplar, de interpretar, o que implica um sentido desvinculado dos interesses da ação. Nesse âmbito, a teoria denota o ato de conhecer, cuja forma mais prestigiada na sociedade contemporânea se identifica com a ciência.


    Mas nós sabemos também que as abordagens científicas, via de regra, têm suas denominações formadas pela ligação entre o termo que indica o objeto sobre o qual incide a abordagem acrescido do sufixo λογια (“loguia”). Esse sufixo, também de origem grega, significa “estudo de”, “tratado a respeito de”, o que acabou por ser assimilado ao significado de “ciência de”.


    Diferentemente, o termo “pedagogia” deriva diretamente do grego παιδαγογια (“paidagoguia”), que tem seu primeiro elemento (“peda”) derivado do termo grego παις (“pais”) (no caso nominativo) e παιδός (“paidós”) (no genitivo), que significa criança, sendo o segundo elemento constituído pelo sufixo γογια (“goguia”) e não λογια (“loguia”). Ora, o sufixo “gogia” liga-se ao ato de conduzir, dirigir. Daí que παιδαγογια (“paidagoguia”) significa, em grego, condução da criança ou o ato de dirigir a criança.


    Vê-se, então, que enquanto o sufixo “logia” remete ao significado de um estudo do objeto, ou seja, uma análise que não interfere na constituição de seu objeto, buscando apenas o conhecer, o sufixo “gogia” se reporta ao sentido do próprio ato de produção do objeto. Daí a conclusão que enunciei nos seguintes termos:


    Se toda pedagogia é teoria da educação, nem toda teoria da educação é pedagogia. Assim, diferentemente das teorias que buscam explicar como está constituído o fenômeno educativo sem se preocupar com o modo como é realizado o ato educativo, a pedagogia é uma teoria que se empenha não apenas em compreender e explicar a educação, mas também em orientar o modo de sua realização prática. Eis por que a pedagogia pode ser definida como a “teoria da e para a prática educativa”.


    Eis a razão pela qual a pedagogia histórico-crítica caracterizou a educação como uma atividade prática mediadora no interior da prática social. Como sabemos, essa teoria pedagógica vem sendo construída por aproximações sucessivas num processo coletivo que conta com a contribuição dos vários pesquisadores e professores identificados com sua formulação original.


    A partir do enunciado de seus fundamentos e princípios representados pelo esclarecimento da natureza e especificidade da educação e pelo movimento metodológico relativo à apropriação e intervenção na prática social pela mediação da problematização, instrumentalização e catarse por parte dos educandos, coloca-se a necessidade de se trabalharem os vários aspectos implicados na realização da prática pedagógica na perspectiva histórico-crítica.


    É nesse contexto que se inserem os esforços de Ana Carolina Galvão Marsiglia dos quais este livro é sua primeira expressão, pois incorpora os estudos realizados no projeto de iniciação científica, no trabalho de conclusão do curso de pedagogia (TCC) e em sua experiência, logo após a graduação, atuando nas séries iniciais do ensino fundamental como professora de turmas de alfabetização.


    Após esclarecer os leitores sobre os fundamentos filosófico-pedagógicos e sobre as bases psicológicas da pedagogia histórico-crítica (capítulos 1 e 2), a autora apresenta a intervenção prática realizada na educação infantil (capítulo 3) e na primeira série do ensino fundamental (capítulo 4).


    É provável que os leitores, já à vista do sumário, possam estranhar a proposta de trabalhar com crianças pequenas no nível da pré-escola o tema “história do livro” incursionando pela Pré-história, Antiguidade, Idade Média e Renascimento. Poder-se-ia indagar: mas como é possível uma proposta como essa? Até que ponto as crianças em idade pré-escolar teriam já formada a noção de tempo que lhes permitiria compreender o percurso histórico desde as épocas mais remotas? Será que a autora não estaria tendo um entendimento mecânico da denominação histórico-crítica, o que a levaria a forçar, mesmo para as crianças pequenas, a introdução de conteúdos históricos?


    No entanto, quando o leitor penetra no texto e acompanha a narrativa dos aspectos internos à intervenção prático-pedagógica, percebe, pela demonstração da própria experiência efetivada, não apenas a viabilidade como a fecundidade da proposta em termos dos resultados da aprendizagem das crianças. E isso não apenas porque se tratava de crianças na fase final da educação infantil, portanto, no limiar do ensino fundamental, estando já praticamente alfabetizadas, mas também porque a professora do ano anterior já havia desenvolvido com elas o estudo da Grécia Antiga, o que mostra que a proposta não tinha nada de excêntrico ao processo de aprendizagem daquelas crianças.


    O conteúdo deste livro remonta ao período em que Ana Carolina frequentou, como aluna, o curso de pedagogia da UNESP de Bauru, entre 2002 e 2005. Desde aí vem se dedicando com afinco e – podemos dizer – em tempo integral à teoria e à prática da pedagogia histórico-crítica.


    Na sequência de seus estudos e de sua intervenção prática na educação infantil e ensino fundamental, ela envolveu-se em várias outras atividades reclamadas pela perspectiva pedagógica que abraçou. E, estando na fase de conclusão de sua tese de doutoramento, já elaborou novo projeto de pesquisa versando exatamente sobre a prática pedagógica na perspectiva da pedagogia histórico-crítica. Nessa nova pesquisa, propõe-se a realizar um “estudo teórico-conceitual dos fundamentos filosóficos (materialismo histórico-dialético), das bases psicológicas (psicologia histórico-cultural) e proposições teórico-metodológicas da pedagogia histórico-crítica com ênfase nas suas expressões didáticas”.


    Ana Carolina se dispõe, ao formular tal projeto, a enfrentar de forma resoluta o problema nuclear, e por isso dos mais difíceis, de toda teoria pedagógica que diz respeito à articulação entre teoria e prática tendo em vista a realização, no âmbito do funcionamento da escola, da orientação explicitada na formulação teórica. No âmbito específico da pedagogia histórico-crítica, trata-se de uma contribuição da maior relevância que, sem dúvida, enriquecerá sobremaneira a própria teoria.


    Estou certo, enfim, de que a leitura deste livro, pelos esclarecimentos que traz e pelas indicações que oferece para o trabalho pedagógico na educação infantil e nas séries iniciais do ensino fundamental, é de grande importância não apenas para os professores que se alinham com os pressupostos e a metodologia da pedagogia histórico-crítica. Igualmente os demais docentes não deixarão de encontrar nesta obra informações valiosas e pistas de inegável utilidade para o seu trabalho com as crianças em sala de aula.


    Campinas, 24 de outubro de 2010


    Dermeval Saviani 
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    Ingressei no curso de pedagogia da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de Bauru, no ano de 2002. O curso, à época com um projeto político-pedagógico fundamentado na pedagogia histórico-crítica e com corpo docente comprometido com esse referencial teórico, proporcionou-me o privilégio de estudar com profissionais de alto gabarito que se utilizavam de estudos complexos e profundos.


    Foi no curso de pedagogia que pela primeira vez ouvi falar de Dermeval Saviani, com a recomendação de ler Escola e democracia. Confesso que, após a primeira leitura, muito pouco eu entendi, ainda um tanto despreparada para aquele conteúdo tão profundo.


    No segundo semestre de 2002, já havia lido Escola e democracia e Pedagogia histórico-crítica: primeiras aproximações por mais duas vezes. As aulas, as discussões, os estudos e a leitura atenta a cada linha dos textos me fizeram ver de outra forma o pensamento do professor Saviani. Foi assim que decidi mergulhar de cabeça na pedagogia histórico-crítica como opção de pesquisa e de vida. Interessei-me em fazer iniciação científica e fui contemplada com uma bolsa do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), que originou meu trabalho de conclusão de curso, denominado Como transpor a pedagogia histórico-crítica para a prática pedagógica do professor na educação infantil? (Marsiglia, 2005), orientado pelo professor doutor José Misael Ferreira do Vale e que originou a parte deste livro que se refere à intervenção realizada na educação infantil,


    Entre 2006 e 2007, coordenei com a professora mestre Rita de Cássia Bastos Zuquieri um grupo de estudos sobre prática pedagógica na educação infantil e ensino fundamental na Secretaria Municipal de Educação de Bauru, à época dirigida pela professora doutora Ana Maria Lombardi Daibem. Nessa experiência, tive oportunidade de expandir minhas reflexões, agora no papel de orientadora de professores que se propunham a colocar em prática a pedagogia histórico-crítica em diferentes níveis de ensino e áreas do conhecimento.


    Também no ano de 2006, recém-formada, ingressei como professora efetiva da rede estadual de ensino paulista, na qual trabalhei até 2009 como professora das séries iniciais, sempre lecionando em turmas de alfabetização. Essa experiência foi fundamental para que eu firmasse minhas posições teóricas, contrapondo-me ao discurso oficial da Secretaria de Estado da Educação de São Paulo (construtivista), e ampliasse meu repertório como educadora. Também foi depois de ingressar nessa rede que iniciei minha tese de doutorado, desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Educação Escolar da UNESP (campus de Araraquara), sob orientação do professor doutor Newton Duarte, com bolsa da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP). Desde meu ingresso na pós-graduação, filiei-me ao grupo de pesquisa “Estudos Marxistas em Educação”, registrado no CNPq e liderado por meu orientador. Trabalhando com membros desse grupo e outros acadêmicos, tenho a oportunidade de articular meus trabalhos diretamente relacionados ao doutorado ou não com a perspectiva marxista, o que vem cada vez mais consolidando meu referencial teórico.


    Ao divulgar os resultados obtidos com minha prática pedagógica na educação infantil e no ensino fundamental, por um lado, respondo às solicitações que tenho recebido de professores da educação básica e do ensino superior que desejam tomar contato com a pedagogia histórico-crítica e, por outro, procuro romper com as ácidas críticas tecidas aos professores sem olhar para a realidade como um todo e sem oferecer-lhes nenhuma alternativa que os auxilie para melhorarem seu desempenho. Como afirmei no editorial de um encarte de jornal da cidade de Bauru, é preciso divulgar os sucessos e analisá-los com abrangência e não como casos isolados. É necessário dar ao professor seu lugar de destaque no processo de ensino-aprendizagem. “Até porque, esta é a única forma de contrapor as colocações que fazem a respeito da incapacidade, incompetência e descompromisso docente, que só avacalham e humilham os educadores” (Marsiglia, 2008, p. 2).


    No primeiro capítulo, são apresentadas as concepções de ser humano e trabalho, bem como são tecidas considerações sobre a alienação do trabalho docente. Esses itens são fundamentais para chegar-se às teorias pedagógicas e fazer a ligação com os fundamentos da pedagogia histórico-crítica.


    O segundo capítulo é destinado às observações sobre o desenvolvimento infantil, delineando, ainda que brevemente, os períodos do desenvolvimento trazidos pela psicologia soviética, a conceituação e caracterização de atividade-guia em cada período e também reflexões sobre a linguagem, função psicológica superior basilar para o desenvolvimento humano, especialmente nos períodos aos quais se reportam as intervenções aqui apresentadas.


    Aproximações com a concepção de educação infantil, ponderações sobre os Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (RCNEI) e a justificativa da escolha do tema “A história do livro” para o trabalho desenvolvido em uma instituição de atendimento a crianças de 0 a 6 anos introduzem o terceiro capítulo, que traz ainda a intervenção em si, em todos os seus momentos ilustrados.


    O quarto capítulo traz um breve panorama sobre a educação no estado de São Paulo a partir de 1983, discute o ensino fundamental de nove anos e apresenta dois trabalhos desenvolvidos em classes de 1a série (atual 2o ano)1.


    Este livro intenciona apresentar os estudos que venho realizando desde 2003, desejando com isso colaborar com o avanço da perspectiva teórica da pedagogia histórico-crítica. Longe de esgotar o tema, minha intenção é contribuir com a reflexão sobre práticas pedagógicas fundamentadas neste referencial. Certamente meu trabalho pode ter limitações, mas espero que ele possa ser discutido, analisado, ampliado e assim
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